
HELIOPHAR DE ALMEIDA SERRA - 
escritor/cronista, pertenceu à ASL

Encontrávamo-nos no escritório, ainda 
febril, quando recebemos notícia telefôni-
ca de Campo Grande: o falecimento de J. 
Barbosa Rodrigues!

Por instantes, as mãos quedaram-se no 
teclado da máquina de escrever, e baixa-
mos a cabeça numa silenciosa prece. E a 
tristeza, de mansinho, veio para nos adver-
tir que é dessa maneira que nos esvaziamos 
gradativamente durante a Vida!

Barbosa Rodrigues e sua esposa 
Henedina formavam um casal modelo, in-
divisível, um fascinante e expressivo exem-
plo de luta, de coragem, de competência e 
de honestidade! Lá pela década de 1940, 
Barbosa Rodrigues e Henedina deixaram a 
fidalga cidade mineira de Poços de Caldas, 
e rumaram para Ponta Porã em busca de 
novos horizontes. Em Campo Grande, fica-
ram decepcionados ao saber da inexistên-
cia de ligação ferroviária para aquela cidade 
fronteiriça. Desistiram de imediato da via-
gem. Ficaram numa cidade desconhecida, 
que os fascinava, tão trepidante e cheia de 
vida! Na roleta do destino, nesse instante, 
Ponta Porã perdia, e Campo Grande ganha-
va dois valores que, no futuro, seriam valio-
sos propulsores do seu progresso!

Sem lenço nem documento, o casal leu 
num jornal que a Escola Boa Vista, mantida 
pela numerosa colônia japonesa, precisava 
de professores. Ambos se apresentaram, e, 
aceitos pelo diretor Oshiro Takemori, foram 
lecionar na zona rural, na Mata do Ceroula.

Período tranquilo, mas difícil!
Sem condução própria, e quando não 

lhes era oferecida uma carona, caminha-
vam quilômetros e quilômetros – Barbosa 
Rodrigues levando as compras feitas em 
Campo Grande, Henedina conduzindo o 
filho menor José Maria.

Na segunda etapa, mais tarde, Barbosa 
Rodrigues foi contratado como faxineiro 
(única vaga existente na ocasião) do jornal 
JORNAL DO COMÉRCIO, cujo diretor era 
o famoso Dr. Jayme Ferreira Vasconcelos. 
Barbosa Rodrigues não se avexou com a 

humildade das fundações (limpeza da ca-
sa e das máquinas). Tinha plena consci-
ência do seu valor e da sua superioridade. 
Conseguiu publicar, mais tarde, um seu ar-
tigo no jornal.

O Dr. Jayme leu o trabalho e ficou surpre-
so. Mandou chamar o “faxineiro” e foi taxa-
tivo:

- O senhor trabalhando como faxineiro 
no meu jornal? Que absurdo! Está desper-
diçando talento e cultura de um legítimo 
jornalista.

(Essa história ele próprio nos contou, 
confirmada pela nossa inesquecível amiga 
Henedina).

Decorrido mais de meio século de tra-
balho, de lutas, de realizações e êxito nas 
áreas de jornalismo, da TV, da história, 
da cultura sul-mato-grossense, J. Barbosa 
Rodrigues desmentiu, solenemente, a afir-
mativa do escritor francês Balzac de que “A 
glória é o sol dos mortos”.

Os homens passaram, os políticos, os 
governos, mas J. Barbosa Rodrigues, ainda 
vivo, continuou no ápice do seu prestigio, 
recebendo as maiores e as mais diversas e 
honrosas homenagens da agradecida co-
munidade sul-mato-grossense!

Com o falecimento de J. Barbosa 
Rodrigues, aos 86 anos de vida, não só a 
Imprensa da nossa terra está de luto fe-
chado, mas também seus amigos, os seus 
admiradores, e a ACADEMIA SUL-MATO-
GROSSENSE DE LETRAS, que chorará 
sempre a morte física do seu fulgurante 
Acadêmico e do seu grande benfeitor!

ABRÃO RAZUK - membro e ex-
vice-presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Para o dicionário Houaiss, interesse 
é a importância dada a algo.

Entendo que esse vocábulo é bem 
amplo. Em Lógica Formal seria uma 
premissa cujo conteúdo seria uni-
versal, porque ele é comum tanto 
para os seres humanos como para 
os bichos.

O vocábulo “interesse” é, portanto, 
de caráter universal e seria inviável 
exauri-lo só com algumas palavras.

Ele é muito presente no ser hu-
mano.

No jogo da vida, induvidosamen-
te o interesse está presente pratica-
mente em tudo.

O interesse político é a busca do 
poder e no Brasil, nos últimos tem-
pos, os políticos vinham tendo pou-
co interesse pelo povo, porém ver-
gonhosamente pautando enorme 
interesse por si mesmo.

No campo forense, quando um 
advogado se aproxima do juiz ou 
do promotor, duas hipóteses ocor-
rem: o interesse é pelo cargo ou por 
vínculo de amizade. Todavia, fórum 
não é clube nem shopping e, sim, o 
templo da Justiça. Logo, sua apro-
ximação é regida pelo interesse de 
busca de algo. O advogado necessita 
de resolver seu problema. Ele busca 
uma sentença favorável.

O interesse do advogado é que 
os autos tramitem com duração 
razoável.

O ser humano quando se aproxi-
ma ou procura o médico no hospital 

ou em sua clínica, obviamente seu 
interesse é resolver seu problema e 
buscar remédio e cura para sua do-
ença. Logo, é movido pelo interesse.

O varão ou varoa, quando pro-
cura uma instituição financeira, lo-
gicamente é compelido por algum 
interesse, ou seja, empréstimo de 
dinheiro, ou pagar alguma conta ou 
fazer alguma aplicação ou financia-
mento da casa própria, etc., mas, no 
fundo, impera o interesse. De outro 
lado, também o Banco tem interes-
se de negociar com o cliente, pois 
seu interesse em última análise é 
o lucro. Logo, essa relação sinalag-
mática é movida pelo interesse.

Quando um homem se aproxima 
duma mulher, provavelmente algum 
interesse tem por ela. Podem-se de-
notar várias situações mais abran-
gentes possíveis e de variantes infi-
nitas. Se a mulher for bonita e rica, 
pode ser o interesse no possível ca-

samento e, como corolário, 
ficar com a metade de seus 
bens e assim tornar-se seu 
meeiro e com ela reunir o 
útil ao agradável. E vice-ver-
sa... Mas, a constante pre-
sente sempre é o interesse.

Pode ocorrer do varão 
pobre no sentido financei-
ro, – pois a pior pobreza é 
a espiritual, ou seja, o ser 
pobre de espírito, chato e 
burro, grosso e ignorante 
– ao aproximar-se de uma 
mulher, também pobre 
materialmente, serem fe-
lizes. Aqui há nivelamento 
de armas e almas.

Qual é o interesse que o aluno tem 
pelo professor?

Em regra, é o interesse pelo 
aprendizado. Desejo de crescer cul-
turalmente e ficar preparado para a 
vida. O interesse do aluno é apren-
der, mas só permanece numa sala 
de aula do colégio motivado por no-
bre interesse.

Dante Alighieri, em sua obra uni-
versal ‘A DIVINA COMÉDIA’, colo-
cou o político no patamar inferno, 
com certa dose de acerto. Basta que 
analisemos o ‘caso Lula’...

Que gênio esse Miguel Ângelo 
que, utilizando-se do mármore frio, 
insensível e sem forma, inspirado 
pela luz divina, foi intuitiva e filoso-
ficamente conferindo valor frans-
ciscano e transformando brilhante-
mente essa pedra sem vida em um 
Pietà ou quem sabe Têmis, Deusa 
da Justiça, filha de Urano e de Geia.

No alto de meus cabelos brancos, 

que não se confundem com a beleza 
da neve que espargiu no mês de fe-
vereiro de 2010 em Paris e sim, hu-
mildemente e em posição genufle-
xa, afirmo com propriedade e com a 
pureza de coração que o único “in-
teresse puro” é o da mãe.

Seu interesse pelo filho, na maio-
ria da vezes, é governado pelo amor.

O amor, esse vocábulo milagroso 
que justifica nosso viver nesse mundo.

O interesse da mãe pelo filho, 
esse poder miraculoso outorgado 
por Deus... Foi outorgado não em 
Cartório e, sim, no abençoado útero, 
que cria e opera milagres onde ger-
mina a criatura.

Aí é que nasce esse poder de mãe.
Essas elucubrações sobre o in-

teresse, que agora falo também do 
íntimo, é o interesse que eu tenho, 
nesse quartel da vida, no alto de 
meus mais de setenta anos, somen-
te pelos meus filhos e meus netos, 
enfim minha família e alguns ami-
gos.

Que pena que minha imaginação 
não me permite outras considera-
ções mais profundas nem alçar os 
voos do condor ou das gaivotas.

Diante disso, o meu interesse ago-
ra é encerrar essa crônica.

O interesse em coerência com o 
amor.
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Suplemento Cultural
‘Interesse Político’  -  
excerto de uma crônica

POESIAS
CUCO

Nunca vi um cuco,

Mas sei que é um passarinho ambíguo,

Capaz de imitar vozes de outros pássaros

E de pôr ovos em ninhos clandestinos.

Nunca vi um cuco,

Mas sei que tal comportamento

Exige uma garganta de estranho muco

E ar de quem se esconde entre juncos

No lusco-fusco.

     

     Nunca vi um cuco,

     Mas sei que não se deve considerá-lo eunuco,

     Pois uma deusa o agasalhou em seu seio

     E foi violentada numa noite

     Que durou uma eternidade.

       

      Nunca vi um cuco,

      Só este aqui do relógio

      Que de hora em hora

      Bica o meu vazio.

 

RAQUEL NAVEIRA - vice-presidente da ASL

 PUERIL

            Mulher.

Cheiro de terra,

pela raiz que provoca.

Brisa de vento,

pelo frescor que causa.

Água de chuva,

pelas gotas que nos faz chorar.

Flerte de sol,

pela vida na qual nos cria.

Lua de esperança,

pelo banho de amor que nos dá.

Paisagem eterna,

pela flora em que transforma

      nossos corações.

 

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 

FILHO - Presidente da Academia Sul-Mato-

Grossense  de Letras
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O interesse da mãe pelo 
filho, esse poder miraculoso 
outorgado por Deus... Foi 
outorgado não em Cartório 
e, sim, no abençoado útero, 
que cria e opera milagres 
onde germina a criatura”

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

O Homem Legenda – Professor  
J. Barbosa Rodrigues 

As mangueiras de Campo Grande

‘Pietà de Michelangelo’ - representação divinal  
do amor materno: Jesus morto no colo de Maria

FOTO: GOOGLE

REGINALDO ALVES DE 
ARAÚJO - escritor/poeta,  
ex-presidente da ASL

Finzinho de setembro de 
1978, à tardinha, o sol se es-
preguiçava voluptuoso no 
leito ensanguentado do ho-
rizonte, quando aportei em 
Campo Grande, vindo do 
Rio de Janeiro, para ficar. 
A casa que aluguei, na Rua 
Argemiro Fialho, no Bairro 
Amambaí, pequenina, no 
fundo do terreno, destaca-
va-se das demais porque na 
frente existia uma frondosa e 
viçosa mangueira.

Ainda com a mala na 
mão, contemplei-a florida. 
O vento sussurrava-lhe uma 
melodia entre os galhos fo-
lhudos. Ouvi, pela vez pri-
meira, a voz da natureza 
rindo e cantando na terra 
de José Antônio Pereira. No 
dia seguinte, cedinho, in-
ventei um passeio nas ruas 
da cidade e, deslumbrado, 
constatei que, com raras ex-
ceções, os quintais das casas 
ornamentavam-se de man-
gueiras.

Abri um leve sorriso para a 
Cidade Morena.

Campo Grande! Como são 
belas as suas mangueiras flo-
ridas. Flores que são o des-
lumbramento de quem se 
extasia diante do belo.

Mangueiras que, rutilantes 
de luz ao meio dia, são raios 
de esperança que Santo 
Antônio (padroeiro) faz der-
ramar por sobre todos aque-
les que têm a ventura de ser 
seus súditos.

Mangueiras que, alta ma-
drugada, deixam cair lágri-
mas de consolo que Santo 
Antônio manda para os co-
rações daqueles que sofrem 

as torturas da vida.
Mangueiras que, à tarde, 

se agitam e soltam o riso de 
todas as jovens de Campo 
Grande.

Mangueiras que,  ao 
Ângelus, perfumando as resi-
dências campo-grandenses, 
parecem se concentrar e mur-
murar hinos ternos e suaves.

Mangueiras que riem, que 
choram, que amam e que vi-
vem. Mangueiras que são a 
própria alma da cidade com 
um riso de amor a todos que 
chegam e um suspiro de sau-
dades a todos que partem.

Campo Grande — Cidade 
Morena, cidade dos man-
gueirais...

Santo Antônio, São José 
(Catedral), Nossa Senhora 
de Abadia, Nossa Senhora de 
minha saudade... Como os 
trago tão junto ao meu viver!

Daquele setembro de 78 
até agora, não me canso de 
contemplar as belezas desta 
terra, compreendendo, en-
fim, por que me tornei escri-
tor. Aqui aprendi, genuflexo, 
os fatores endógenos da bon-
dade dos corações do povo 
campo-grandense e a pulcri-
tude de suas almas.

Q u i s e r a  e u ,  C a m p o 
Grande, ser um artista fan-
tástico para traçar o florir 
rutilante de suas manguei-
ras, com as tintas do amor, 
e, tudo emoldurado em 
quadros cintilantes de su-
avidade, onde, no acelerar 
do calendário, venha o pro-
gresso e permaneçam as 
MANGUEIRAS.

Setembro de 2007... Volto 
a contemplar a manguei-
ra da Rua Argemiro Fialho. 
Outra vez florida, folhuda, 
viçosa...

Uma saudade de 28 anos!

ASL REALIZARÁ EVENTO ABERTO COM 
PALESTRA ABORDANDO ‘A EXPRESSÃO 
ARTÍSTICA E A FRONTEIRA ENTRE 
SANIDADE E LOUCURA’ – A Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras realizará o 
seu “Chá Acadêmico” do mês na próxima 
quinta-feira (28), a partir das 19h, na sede da 
instituição: Rua 14 de Julho, 4.653 - Altos do 
São Francisco. Para esta edição o convida-
do será o médico e escritor Marcos Estevão 
dos Santos Moura, que ministrará palestra 
aberta sobre o sugestivo tema: “A Expressão 
Artística e a Fronteira entre Sanidade e 
Loucura”. Na abertura, haverá concisas 
apresentações artísticas especialmente pro-
gramadas para o evento com entrada franca. 
Autor de várias obras com teor científico e 
também obras literárias em prosa e verso, 
Marcos Estevão é médico com título de es-
pecialista em psiquiatria e psiquiatria foren-
se pela Associação Brasileira de Psiquiatria 
e Associação Médica Brasileira. É hipniatra 
membro da Sociedade Brasileira de Hipnose 
e mestre em psiquiatria pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. É vice-presidente 
do Conselho Estadual de Políticas Sobre 
Drogas do Estado de Mato Grosso do Sul 
(CEAD/MS). Membro da UBE/MS.

Barbosa Rodrigues e sua 
esposa Henedina formavam 
um casal modelo, indivisível, 
um fascinante e expressivo 
exemplo de luta, de coragem, de 
competência e de honestidade”


